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Resumo
O presente estudo explora o potencial de reutilização dos subprodutos do camarão, com ênfase em
suas cascas, como parte de uma estratégia para promover a economia circular (EC). Diante dos
desafios ambientais e econômicos decorrentes do descarte inadequado dos resíduos da indústria de
camarão, o estudo propõe a valorização desses subprodutos, destacando componentes como quitina
e quitosana, visto que, esses biopolímeros têm diversas aplicações nas indústrias alimentícia,
farmacêutica e agrícola, oferecendo oportunidades para o desenvolvimento de novos produtos e
processos sustentáveis. Ademais, a pesquisa também discute a importância de práticas de EC para
reduzir o desperdício e maximizar o uso eficiente dos recursos, promovendo um futuro mais
sustentável. Além disso, como implicações sociais e econômicas, o estudo destaca a importância da
implementação de biorrefinarias que utilizam resíduos de camarão em comunidades costeiras,
contribuindo para o desenvolvimento local e a geração de empregos. Por fim, a pesquisa conclui que
a adoção de práticas de EC na reutilização de subprodutos do camarão não só mitiga os impactos
ambientais, mas também cria oportunidades econômicas significativas, reforçando a importância de
um manejo sustentável dos recursos marinhos.
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REUTILIZAÇÃO DOS SUBPRODUTOS DO CAMARÃO 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A exploração excessiva dos recursos naturais, impulsionada pelo crescimento 

econômico, está levando o planeta a uma crise ambiental, afetando gravemente a saúde dos 

oceanos e dos seres humanos. Problemas como poluição marinha, sobrepesca, acidificação dos 

oceanos e eventos climáticos extremos ameaçam a sustentabilidade dos mares, agravando a 

escassez de recursos e aumentando a conscientização sobre questões marítimas (Fleming et al., 

2019; Saldanha, 2005). 

Nesse contexto, a Economia Circular (EC) se apresenta como um modelo econômico 

que visa eliminar o desperdício, maximizando a eficiência dos ecossistemas e o bem-estar 

humano. A EC busca minimizar ou eliminar resíduos no processo de produção, contribuindo 

para restaurar os danos ambientais (Murray, Skene e Haynes, 2017). 

Dentro da EC, a Economia do Mar destaca-se ao incluir indústrias oceânicas 

tradicionais, como pesca, turismo e transporte, além de atividades emergentes, como energia 

renovável offshore e biotecnologia marinha. A indústria de frutos do mar, que abrange uma 

diversidade de espécies marinhas, é essencial tanto para a alimentação quanto para a economia 

global (Abuzar et al., 2023). 

Diante do exposto, é possível observar que o descarte inadequado dos resíduos da 

indústria processadora de camarão representa uma perda significativa de recursos valiosos, 

visto que, essas substâncias poderiam ser aproveitadas para a produção de novos produtos, 

reduzindo custos e impactos ambientais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 ECONOMIA CIRCULAR (EC) 

 

Após uma análise abrangente dos conceitos existentes os autores Kirchherr, Reike e 

Hekkert (2017) definiram a EC como um sistema econômico regenerativo que substitui o 

modelo linear tradicional, no qual os recursos são extraídos, utilizados e descartados. A EC 

promove a redução, reutilização, reciclagem e a recuperação de materiais em todas as etapas do 

ciclo de vida de um produto (Dantas et al., 2018).  

Essa abordagem abrange desde o design ecoeficiente até a criação de mercados para 

produtos e materiais recuperados, operando em diferentes níveis, desde o produto individual 

até sistemas econômicos regionais e globais (Teixeira, 2021). Ao otimizar o uso de recursos e 

minimizar a geração de resíduos, a EC contribui para a construção de um futuro mais 

sustentável, promovendo a prosperidade econômica, a equidade social e a proteção ambiental 

(Parreira e Guimarães, 2024).  

Em busca do desenvolvimento de uma EC visando reduções na quantidade e 

periculosidade dos resíduos descartados foi desenvolvido o método 3R (reduzir, reutilizar e 

reciclar) que formam a base da gestão de resíduos e das medidas contra o aquecimento global 

(Sakai et al., 2011). Diante do exposto, a reutilização da biomassa da casca do camarão 

descartada é um exemplo vital para evitar problemas ambientais (Charoenkool et al., 2024), 

incentivando a economia, gerando produtos de alto valor agregado (Mathew et al., 2020), e 

promovendo uma produção mais sustentável e circular. 

 

2.2 Estratégias para Reutilização da Biomassa da casca do camarão 

 

 Os resíduos do processamento do camarão podem ser uma excelente fonte de substrato 

para a produção de hidrolisados com alto teor de proteínas e antioxidantes, podendo ser 
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empregados na elaboração de alimentos e bebidas com uma alta taxa nutricional (Tkaczewska 

et al., 2024). 

A valorização de resíduos da indústria de camarão tem se mostrado uma área 

promissora para o desenvolvimento de novos produtos e processos. A partir da biomassa 

proveniente das cascas de camarão, é possível criar fontes alternativas de colágeno, o que 

representa uma oportunidade significativa para a produção de gelatina em escala industrial. Este 

colágeno pode ser utilizado em diversos setores, incluindo o alimentício, farmacêutico e 

cosmético (Charoenkool et al., 2024).  

Além disso, os resíduos como cabeças, cascas e caudas do camarão podem ser secos e 

moídos para produzir farinha, que serve como matéria-prima para ração de peixes marinhos e 

aquicultura (Nirmal et al., 2020). Outra aplicação inovadora é a utilização de extratos 

aromáticos extraídos desses resíduos na fabricação de produtos alimentícios, agregando valor 

e criando novos subprodutos para a indústria (Bernardino Filho et al., 2019). 

Os resíduos gerados pelo processamento de camarão contêm quantidades 

significativas de polissacarídeos, proteínas, carotenoides e ácidos graxos, todos eles são 

componentes valiosos. Esses compostos ativos desempenham funções antioxidantes, 

antimicrobianas, anti-hipertensivas, anti-inflamatórias e antiproliferativas. (Nirmal et al., 

2020). 

 

2.3 Compostos extraídos da casca 

 

Os polissacarídeos, formados por longas cadeias de monossacarídeos, são essenciais 

para fornecer energia e suporte estrutural às células. Nos resíduos de camarão, os principais 

polissacarídeos são a quitina e a quitosana, que desempenham funções estruturais no 

exoesqueleto desses crustáceos. Esses compostos, encontrados em subprodutos da indústria de 

frutos do mar, têm diversas aplicações comerciais (Sanjanwala et al., 2022). 

A quitina, presente em cascas de crustáceos como camarões e caranguejos, é o segundo 

biopolímero mais abundante no planeta, depois da celulose (Rinaudo, 2006). Altamente versátil 

e biocompatível, a quitina tem usos em diversos setores, incluindo saúde, onde demonstra 

excelente compatibilidade com organismos vivos (Hou et al., 2021; Chang et al., 2011). Além 

disso, ela pode substituir conservantes sintéticos, oferecendo práticas alimentares mais 

saudáveis, e também ser utilizada como pesticida natural, promovendo o crescimento de plantas 

(Sarode et al., 2019). Na indústria farmacêutica, a quitina é usada em medicamentos e medicina 

regenerativa (Shahbaz, 2020). 

A quitina também desempenha papel importante na purificação de águas residuais, 

sendo usada na remoção de pesticidas, metais pesados e na dessalinização (Sarode et al., 2019; 

Lakshmi et al., 2024). Já a quitosana, derivada da quitina com mais de 50% de desacetilação, é 

amplamente utilizada em diversos setores industriais por suas propriedades sustentáveis e 

versatilidade (Yang et al., 2023). 

 

2.4 Aplicações da Quitosana 

 

A utilização de quitosana, um biopolímero extraído de resíduos de camarão, tem se 

destacado em diversas aplicações inovadoras e sustentáveis. Estudos recentes demonstram que 

a quitosana pode melhorar significativamente a biodisponibilidade de medicamentos pouco 

solúveis, promovendo uma taxa de dissolução mais eficiente e, portanto, um efeito terapêutico 

mais eficaz (Rossi, Grosso e Delerue-Matos, 2024). Essa propriedade é um reflexo do potencial 

da quitosana em diversas áreas de aplicação, como demonstrado em pesquisas que exploram 

seu uso em revestimentos comestíveis para prolongar a vida útil de frutas e vegetais. Lukum et 

al. (2023) comprovaram esse fato quando observaram que a quitosana extraída da casca de 
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camarão pode ser usada para criar revestimentos que aumentam a longevidade dos tomates, 

uma técnica que pode ser expandida para outras frutas e vegetais. 

Além de sua aplicação em alimentos, a quitosana tem mostrado ser um conservante 

eficaz para produtos pesqueiros. Elmotyam et al. (2023) revelaram que o uso de quitosana 

retardou a deterioração dos pescados por vários dias, destacando seu valor na conservação de 

produtos do mar. Adicionalmente, o potencial da quitosana em outras áreas de tratamento de 

resíduos é evidente, visto que, um estudo feito por Islam et al. (2022) confirmou que a quitosana 

extraída dos resíduos de camarão é eficiente no desenvolvimento de microalgas, oferecendo um 

floculante de baixo custo e ecologicamente correto que melhora a qualidade da coleta das 

microalgas. 

Ademais, a quitosana também está sendo explorada para substituir coagulantes 

químicos no tratamento de efluentes industriais, como evidenciado por Vishali et al. (2018). 

Contudo, a extração da quitina, um precursor da quitosana, tradicionalmente consome grandes 

quantidades de água e energia e envolve produtos químicos tóxicos. A biorrefinaria emerge 

como uma solução promissora para minimizar esses impactos ambientais, oferecendo um 

método mais sustentável de extração (Vicente et al., 2024). Além disso, o refinamento das 

cascas de camarão para a fabricação de biocombustíveis, como etanol e biodiesel, apresenta um 

grande potencial econômico e sustentável (Suryawanshi e Eswari, 2022). Assim, a quitosana 

não só exemplifica a inovação sustentável, mas também destaca a importância de integrar 

práticas ambientais responsáveis em diversas indústrias. 

Diante do exposto, a Figura 1 apresenta o framework que ilustra as diferentes 

estratégias viáveis para o aproveitamento da biomassa e das cascas de camarão, destacando as 

interrelações resultantes da Revisão de Literatura Sistemática (RSL) deste estudo. Além disso, 

ele também identifica as indústrias que podem se beneficiar da reutilização desses materiais, 

agregando valor às suas cadeias produtivas. 

Figura 1: Framework das estratégias para a reutilização da biomassa e da casca de camarão 

 

 Fonte: Elaborado pelos autores. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Este estudo abordou a reutilização dos subprodutos do camarão, com ênfase nas 

cascas, como uma estratégia central para promover a sustentabilidade e a EC na região da Lagoa 

dos Patos. A análise conduzida demonstrou que a aplicação dos princípios da EC, conforme 

delineado por Kirchherr, Reike e Hekkert (2017), não apenas mitiga os impactos ambientais, 

mas também cria oportunidades econômicas significativas para a comunidade local. 

As cascas de camarão, tradicionalmente tratadas como resíduos, revelaram-se uma 

fonte rica de compostos valiosos como quitina e quitosana, que possuem aplicações 

diversificadas nas indústrias alimentícia, farmacêutica e agrícola. O potencial de transformação 

desses resíduos em produtos de alto valor agregado, como demonstrado por Charoenkool et al. 

(2024) e Sarode et al. (2019), reforça a viabilidade econômica e a relevância ambiental das 

práticas discutidas. 

No entanto, os desafios associados ao consumo de energia e à sustentabilidade do 

processo de extração de quitosana, conforme observado por Vicente et al. (2024), indicam a 

necessidade de uma abordagem cautelosa e planejada. A implementação de biorrefinarias, 

como sugerido por Zuorro, Moreno-Sader e González-Delgado (2021), oferece uma solução 

promissora para esses desafios, integrando práticas sustentáveis que beneficiam tanto o meio 

ambiente quanto a economia local. 

Em suma, este estudo reafirma a importância de adotar práticas de EC no manejo de 

resíduos da indústria de camarão, transformando o que antes era um problema ambiental em 

uma oportunidade de desenvolvimento econômico e inovação sustentável. A continuidade 

desse tipo de pesquisa e a implementação das estratégias propostas são essenciais para garantir 

um futuro onde a sustentabilidade e o desenvolvimento econômico caminhem juntos. 

Entre as implicações práticas, o estudo demonstra o potencial dos resíduos de camarão 

na produção de alimentos funcionais (Tkaczewska et al., 2024) e no tratamento de efluentes 

(Vishali et al., 2018), além de promover novas cadeias produtivas que geram empregos locais 

(Zuorro, Moreno-Sader e González-Delgado, 2021). Teoricamente, a pesquisa propõe uma 

estrutura de EC adaptada à indústria pesqueira (Kirchherr, Reike e Hekkert, 2017) e explora 

como a inovação sustentável pode ser aplicada a essa indústria (Abuzar et al., 2023). Por fim, 

socialmente, a pesquisa contribui para a implementação de práticas sustentáveis (Teixeira, 

2021), além de contribuir para a redução da poluição marinha. 

Sugere-se para futuros estudos, realizar uma análise comparativa de modelos de EC 

na indústria de frutos do mar, focando no reaproveitamento de subprodutos como cascas de 

camarão; investigar a viabilidade de produzir bioplásticos a partir de quitina e quitosana 

extraídas desses resíduos; e estudar o impacto socioeconômico da introdução de biorrefinarias 

que utilizam resíduos de camarão em comunidades costeiras. 
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